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Relatório de recomendações dos auditores independentes sobre os controles internos. 

KPMG Auditores Independentes 

 

Contempla recomendações para melhorias de controles internos e de procedimentos contábeis 

(deficiências não significativas). 

 

Parte A - novas recomendações. 

Parte B – Recomendações originárias de auditorias/revisões passadas, ainda não solucionadas. 

Emissão do relatório: 24 de abril de 2018, por Rosane Palharim – sócia KPMG. 

 

Registro da reunião do Conselho Fiscal, de 15/08/2018, sobre os pontos discutidos e a 

apresentação de planos de ação para solução dos apontamentos. 

 

Resumo dos Apontamentos da Auditoria e Comentários da Administração 

A.1. A companhia não possui procedimentos de atualização dos saldos de depósitos judiciais. 

Comentário da Administração: analisando os possíveis impactos dos valores e posterior ajuste 

nos controles. 

 

A.2. Classificação dos adiantamentos a fornecedores (bens em concessão) como imobilizados, 

reclassificando, como ativo financeiro, somente após a emissão de nota fiscal. 

Comentário da Administração: analisando os possíveis impactos para posterior reclassificação. 

 

B.1. Inexistência de controle de identificação de partes relacionadas. 

Comentário da Administração: pouco volume de transações. Avaliará mudança no 

procedimento de cadastro e registro em contas específicas. 

 

B.2. Não possui controles de revisão de lançamentos contábeis manuais. 

Comentário da Administração: inclusão no MDA de alçada de aprovação. 

 

B.3. Não possui procedimento e controles de Inventário físico dos ativos. 

Comentário da Administração: avaliará sobre realizar o inventário físico. 

 

B.4. Falta de evidências formalizadas do processo de revisão do cálculo atuarial. 

Comentário da Administração: controles aderentes e adequados. 
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Informações da Diretoria na 255ª RCF de 15/agosto/2018: 

Saldo total é de R$10 milhões, sendo junto ao Banco do Brasil +-R$8 MM e a Caixa 

Econômica Federal +-R$2 MM.. 

Parte deste valor refere-se a cauções e depósitos vinculados. A sua atualização sem 

conciliação poderá gerar divergência nos valores tanto a crédito como a débito. Os 

depósitos são determinados judicialmente e a conciliação é fundamental para a boa gestão 

da conta. 

Já foi obtido extrato para conciliação (ainda não realizada) junto ao Banco do Brasil e, 

junto a Caixa Econômica isso ainda não foi possível, tendo expectativa de que as 

dificuldades desse banco em disponibilizar esse documento sejam superadas até o final do 

ano. 

A Diretoria tem compromisso de atuar fortemente junto a Caixa Econômica para 

obtenção dos extratos e assim permitir a adequada gestão dos respectivos valores. 
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Informações da Diretoria na 255ª RCF de 15/agosto/2018: 

Refere-se à valores vinculados à compras de materiais atrelados a um investimento. 

Já foram reclassificados e está adequado. 
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Informações da Diretoria na 255ª RCF de 15/agosto/2018: 

Destacado que são poucas as operações com partes relacionadas e que basicamente 

envolve a Sabesp e a Cesp, este em se tratando do condomínio na Sede. 

Como solução foi incluído no cadastro de clientes o código “PR” que identifica a existência 

de uma empresa/instituição tida como “parte relacionada” e, assim, ser tratada toda e 

qualquer operação que venha ser realizada. 

 

 

 

Informações da Diretoria na 255ª RCF de 15/agosto/2018: 

São poucos os empregados que fazem essa operação, a qual é supervisionada pelo 

Contador. 

Foi identificado um recurso no Sistema SAP que deverá ser customizado para essa função, 

porém requer a contratação de consultoria para realizar esse ajuste. 
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Um controle manual será implantado até que seja viabilizada a customização do sistema. 

 

 

Informações da Diretoria na 255ª RCF de 15/agosto/2018: 

Nunca foi realizado inventário físico dos ativos, apenas é feito para materiais 

(almoxarifado). 

Está previsto até 2019 que para esse trabalho seja realizado, juntamente com a área 

Técnica. 
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Informações da Diretoria na 255ª RCF de 15/agosto/2018: 

Não há o que acrescentar ao comentário já realizado. Apenas caracteriza ponto de vista 

diferenciado. Não há o que acrescentar ao comentário já realizado. Apenas caracteriza 

ponto de vista diferenciado. A Administração tem segurança satisfatória com o processo 

que é realizado atualmente. 

 
Informações da Diretoria na 255ª RCF de 15/agosto/2018: 

Formalizar um procedimento no processo de troca de informações entre a EMAE e a 

Fundação. 

Esse procedimento será revisado pela KPMG ainda nesse exercício e se viável o 

apontamento não será mais reiterado. 


